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1.   CONJUNTURA NACIONAL 

Queda do rendimento real e dificuldades de 
pagamento. Continuam afetando a demanda 
para o varejo e os serviços

Em agosto, a atividade econômica do país 
voltou a cair, registrando variação de -4,5% em 

relação ao mesmo período de 2014. De janei-
ro até agosto deste ano, o indicador do Banco 
Central (IBC-br) acumula uma queda de 3,0% 
(Gráfico 1). Essa variação negativa coincide com 
a esperada pelo mercado para o Produto Interno 
Bruto da economia brasileira em 2015.

Após os maus resultados obtidos no primeiro 
semestre e sem indicações de melhora no am-
biente de negócios, os empresários tornam-se 
mais pessimistas em relação ao rumo da econo-
mia. É um comportamento realista, tendo em 
vista a elevação da inflação, a extinção signifi-
cativa de postos de trabalho e o declínio na mas-
sa de rendimentos dos ocupados. Em síntese, a 
queda no poder de compra explica o aprofun-
damento na redução observada nas compras de 
bens e serviços por parte das famílias e, nesse 
contexto, as expectativas tornam-se mais pes-
simistas. O Gráfico 2 ilustra o movimento da 
massa de rendimentos do trabalho de janeiro a 
agosto, nos anos de 2014 e 2015. Fica evidente 
que desde janeiro deste ano a variação, além de 
negativa, aprofunda-se a cada mês.

No mesmo período de 2015 (janeiro a agosto), 
as vendas no varejo ampliado caíram 6,9% e o 
volume de serviços declinou 2,6%, confirman-
do que o ímpeto de compra é cada vez menor. 
De fato, por conta da elevação do desemprego 
(7,6% em agosto, segundo a PME/IBGE), as fa-
mílias brasileiras relatam dificuldades para li-
quidar seus débitos (23,1% estão inadimplentes 
e 8,6% não encontram condições para o paga-
mento das contas em atraso, segundo a Peic/
CNC) e, consequentemente, sinalizam que a in-
tenção de consumo é a menor da série observa-
da desde 2010, segundo dados da pesquisa de 
Intenção de Consumo das Famílias (Icf/CNC).

Gráfico 1 – Brasil: variação (%) acumulada no ano do Índice de Atividade Econômica (IBC-Br) – Janei-
ro/2015 a Agosto/2015 (base: mesmo período no ano anterior)

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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Os resultados de agosto dão continuidade 
à trajetória de queda nas atividades do setor 
terciário. No comércio, como se observa no 
Gráfico 3, as vendas acumuladas em 12 meses 

registraram variação de -1,5% no varejo tradicio-
nal e de -4,5% no varejo ampliado. A trajetória 
é claramente descendente, agravando-se, em 
cada mês, com relação aos 12 meses anteriores.

No caso dos serviços, em agosto, além do 
resultado das variações na receita nominal, o 
IBGE passou a divulgar os dados de variação 
do volume de serviços prestados, o que per-
mite qualificar com maior clareza, em âmbito 

conjuntural, o desempenho real deste segmen-
to. No Gráfico 4, assinala-se a variação do vo-
lume de serviço acumulada nos últimos 12 me-
ses, desde agosto de 2014 - em agosto de 2015 
a variação foi de -1,1%.

Gráfico 2 – Brasil: variação (%) acumulada no ano da massa de rendimento real das pessoas ocupadas 
nas Regiões Metropolitanas – Janeiro-Agosto/2014 e Janeiro-Agosto/2015 (base: mesmo período no 
ano anterior)

Gráfico 3 – Brasil: variação (%) acumulada em 12 meses do volume de vendas do Comércio Varejista – 
Agosto/2014 a Agosto/2015 (base: 12 meses anteriores)

Fonte: Pesquisa Mensal de Emprego/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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Gráfico 4 – Brasil: variação (%) acumulada em 12 meses do volume de Serviços – Agosto/2014 a Agos-
to/2015 (base: 12 meses anteriores)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

2.   O COMÉRCIO VAREJISTA E SERVIÇOS EM PERNAMBUCO

Comércio varejista e os serviços pernam-
bucanos, em geral, têm reduções maiores que 
a média nacional e que os principais centros 
econômicos da região

Dados da Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC/IBGE) mostram que o volume de vendas 
do comércio varejista do país no mês de agosto 
de 2015 comparativamente ao mesmo mês de 
2014 apresentou queda considerável (-6,9%). 
No que diz respeito ao Varejo Ampliado - que 
agrega os segmentos de veículos, motocicletas, 
partes e peças e de ‘material de construção’ -, o 
desempenho foi significativamente pior, regis-
trando redução no volume de vendas de 9,6% 
(ver Gráfico 5), queda esta que vem seguindo o 
caminho da retração durante os últimos sete 
meses do ano, com o resultado de agosto sen-
do considerado como o pior neste mês desde o 
ano 2000. 

Comparando o desempenho do comércio 
das principais economias nordestinas, obser-
va-se que tanto no Varejo tradicional quanto 
no Varejo Ampliado o volume de vendas re-
produz o mesmo caminho percorrido pela eco-
nomia brasileira, sendo que em Pernambuco e 
na Bahia os impactos da crise são sentidos em 
maior profundidade, enquanto que no Ceará os 
efeitos são menos. No caso pernambucano veri-
fica-se redução de 10,3% nas vendas de agosto 
do Varejo e de 12,8% no Varejo Ampliado com-
parativamente aos negócios do mesmo mês do 
ano anterior, percentuais que já se colocam na 
casa dos dois dígitos. Na Bahia a queda foi de 
respectivamente 12,2% e 12,4%; no Ceará o vo-
lume de vendas no Varejo teve queda de 5,2% e 
no Varejo Ampliado indicou redução de 9,4%, 
em ambos os casos menores do que os indica-
dores nacionais.
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Gráfico 5 – Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) mensal do volume de vendas do Comércio 
Varejista – Agosto/2015 (base: Agosto/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(*) O Comércio Varejista Ampliado inclui os segmentos ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ e ‘materiais de construção’, além dos de-

mais segmentos do varejo.

No período de janeiro a agosto do corrente 
ano, o volume de vendas acumulado comparado 
ao mesmo período de 2014, indicado no Gráfico 
6, destaca em nível nacional uma queda bem 
menos acentuada nos negócios verificados no 
Varejo (-3,0%) do que no Varejo Ampliado (-6,9%).

No comparativo dos principais centros eco-
nômicos nordestinos, o estado da Bahia é o que 
mostra maior redução no volume de vendas do 

comércio varejista tradicional (-6,2%) em rela-
ção a Pernambuco (-5,5%) e ao Ceará (-3,1%). Já 
no que concerne ao Varejo Ampliado, a maior 
queda ocorre em Pernambuco (-7,3%), pratica-
mente o mesmo patamar verificado na Bahia 
(-7,2%), enquanto que no Ceará a retração nas 
vendas do comércio registrou 4,5%.
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Gráfico 6 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) acumulada no ano do volume de vendas do 
Varejo e Varejo Ampliado - Janeiro-Agosto/2015 (base: Janeiro-Agosto/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(*) O Comércio Varejista Ampliado inclui os segmentos ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ e ‘materiais de construção’, além dos de-

mais segmentos do varejo.

A crise econômica também vem dissemi-
nando seus impactos negativos sobre o setor 
de serviços, analisando-se a variação mensal 
do volume de serviços nota-se no país uma 
queda de 3,5% nas atividades do setor em agos-
to de 2015 comparativamente ao mesmo mês 
de 2014 (Gráfico 7). Nas principais economias 
nordestinas, a pesquisa da PMS/IBGE aponta 
que as quedas na Bahia e em Pernambuco fo-
ram mais acentuadas (respectivamente 7,5% e 
5,1%) que a da média brasileira, enquanto a do 

Ceará foi inferior (-2,5%).

No acumulado anual (de janeiro a agosto), o 
volume de serviços teve uma queda em nível 
nacional de 2,6% no comparativo com igual pe-
ríodo de 2014, mesma proporção verificada no 
Ceará, enquanto em Pernambuco e na Bahia a 
redução foi mais acentuada (-4,4% no primeiro 
caso e -3,1% no segundo). 
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Gráfico 7 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) mensal e acumulada no ano do volume de 
Serviços - Agosto/2015 (base: Agosto/2014) e Janeiro-Agosto/2015 (base: Janeiro-Agosto/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Atividades do turismo em declínio em per-
nambuco, com pior desempenho no mês e no 
acumulado anual

A partir do mês de agosto o IBGE construiu 
novo agregado, com base em informações extra-
ídas  de várias atividades associadas ao turismo 
(serviços de alojamento e alimentação; Serviços 
culturais, de recreação e lazer; Locação de au-
tomóveis sem condutor; Agências de viagens 
e operadoras turísticas; Transportes turísticos 
- transporte rodoviário de passageiros em li-
nhas regulares intermunicipais, interestaduais 
e internacionais; trens turísticos, teleféricos e 
similares; transporte por navegação de passa-
geiros em linhas regulares; outros transportes 
aquaviários e transporte aéreo de passageiros).

Considerando-se as atividades de turismo 
no mês de agosto de 2015 em relação ao mesmo 
mês de 2014, nota-se que o volume de negócios 

desse segmento praticamente não se altera em 
nível nacional (Gráfico 8), enquanto que nos 
principais centros econômicos do Nordeste ob-
serva-se um acréscimo de 0,9%, no Ceará,  e re-
dução 2,8% e 1,8% em Pernambuco e na Bahia, 
respectivamente. 

No resultado acumulado do ano prevalece 
o declínio generalizado no volume das ativida-
des de turismo, em menor proporção na média 
nacional (-2,4%), enquanto que nos principais 
centros nordestinos, a exemplo do que ocorre 
no comércio, Pernambuco novamente registra o 
pior desempenho, .tanto na comparação com o 
País como um todo quanto na comparação com 
os principais estados nordestinos, apresentando 
queda de 5,1% (no Ceará o declínio foi de 4,7% 
e na Bahia de 2,7%).
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3.   SEGMENTOS DO COMÉRCIO E ATIVIDADES DE SERVIÇOS

Aprofunda-se a queda nas vendas de qua-
se todos os segmentos do comércio varejista 
de pernambuco 

A Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) do 
IBGE sobre o desempenho das vendas do co-
mércio varejista em agosto de 2015 compara-
tivamente às do mesmo mês de 2014 mostra, 
no contexto estadual, retração no volume de 
vendas da maioria dos segmentos considera-
dos no levantamento. Como vem acontecen-
do ao longo do ano, a exceção se verifica para 
os segmentos de ‘outros artigos de uso pessoal 
e doméstico’ e ‘farmácia e perfumaria’, o que 
pode ser explicado pelo fato de se tratarem de 
produtos de uso essencial, que apresentam vo-
lume de vendas positivas de respectivamente 
10,9% e 3,0% (Gráfico 9).  

A variação acumulada negativa é consi-
derável na grande maioria dos segmentos do 
varejo, quase todas em patamar acima de dois 

dígitos: ‘informática, comunicação, material e 
equipamento de escritório’ (-30,6%), ‘móveis’ 
(-26,5%), ‘eletrodomésticos’ (-21,2%), ‘veículos, 
motocicletas, partes e peças’ (-20,0%) e ‘teci-
dos, vestuários e calçados’ (-19,5%) e ‘materiais 
de construção’ (-10,4%), todos eles dependentes 
do crédito, destacam-se como os mais afetados 
pala crise. Ressaltam-se ainda ‘combustíveis e 
lubrificantes’ (-12,9%), afetado diretamente pela 
elevação dos preços dos produtos, e ‘livraria e 
papelaria’ (-10,3%), cuja queda nas vendas fica 
por conta da sazonalidade. Embora com redu-
ção um pouco mais branda (-9,9%), destaca-se o 
segmento de ‘hipermercados e supermercados’, 
mais dependente da renda do trabalho e o mais 
importante item do consumo familiar, que, de-
vido à elevação dos preços, tem levado as famí-
lias a reduzir o consumo, mesmo em produtos  
indispensáveis na cesta mensal. 

Gráfico 8 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) mensal e variação (%) acumulada no ano 
do volume das Atividades Turísticas – Agosto/2015

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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Gráfico 9 - Pernambuco: variação (%) mensal do volume de vendas do Comércio Varejista, segundo os 
Segmentos - Agosto/2015 (base: Agosto/2014)

Gráfico 10 - Pernambuco: variação (%) acumulada no ano do volume de vendas do Comércio Varejista, 
segundo os Segmentos - Janeiro-Agosto/2015 (base: Janeiro-agosto/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(1) Inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo; (2) Inclui produtos alimentícios, bebidas e fumo; (3) 

Trata-se de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumarias e cosméticos; (4) Corresponde a livros, jornais, revistas e papelaria.

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(1) Inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo; (2) Inclui produtos alimentícios, bebidas e fumo; (3) 

Trata-se de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumarias e cosméticos; (4) Corresponde a livros, jornais, revistas e papelaria.

Os dados das vendas do comércio pernam-
bucano no acumulado de janeiro a agosto de 
2015, quando relacionados ao mesmo período 
do ano anterior, de certa forma consolidam a 
trajetória que vem sendo observada em cada 
mês ao longo do período de janeiro a agosto: 
crescimento de vendas nos segmentos de ‘far-
mácia e perfumaria’ e ‘outros artigos de uso 

pessoal e doméstico’ – respectivamente 6,8% 
e 6,5% -; e desempenho negativo nos demais 
segmentos, com destaque para aqueles mais 
dependentes de crédito, como ‘informática, co-
municação, material e equipamento de escritó-
rio’, ‘móveis’, ‘eletrodomésticos’, ‘veículos, mo-
tocicletas, partes e peças’ e ‘tecidos, vestuários 
e calçados’ (Gráfico 10). 
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No que diz respeito aos serviços, o volume 
de negócios do setor em Pernambuco, segundo 
os grupos de atividades para o mês de agosto 
de 2015 comparativamente ao mesmo mês de 
2014, aponta uma redução de 5,1%, com que-
das superiores à média estadual nas ativida-
des de ‘serviços de informação e comunicação’ 
(-12,9%) e ‘serviços profissionais, administrativos 

e complementares’ (-5,4%), como se vê no Gráfico 
11. Ressalte-se também a redução no volume 
de negócios os ‘serviços prestados às famílias’ 
(-4,3%). Por outro lado, a atividade de ‘trans-
portes, serviços auxiliares dos transportes e 
correio’ registra uma elevação de 4,4% no vo-
lume de serviços.

Quanto à variação acumulada de janeiro a 
agosto de 2015 (comparativamente ao volume 
de serviços em igual período de 2014, confor-
me o Gráfico 12), verifica-se queda de 4,4% nos 
negócios do setor, com diminuição superior a 
essa média nos serviços de ‘informação e comu-
nicação’ (-7,1%). Já nos ‘serviços profissionais e 

administrativos’ a redução é semelhante à da 
média das atividades dos serviços, apontando 
quedas mais suaves nos serviços de ‘transpor-
tes, serviços auxiliares dos transportes e cor-
reio’ (-2,3%) e nos ‘serviços prestados às famí-
lias’ (-1,1%). 

Gráfico 11 - Pernambuco: variação (%) mensal do volume de Serviços, segundo os Grupos de Atividade - 
Agosto/2015 (base: Agosto/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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Gráfico 12 - Pernambuco: variação (%) acumulada no ano do volume Serviços, segundo os Grupos de 
Atividade - Janeiro-Agosto/2015 (base: Janeiro-Agosto/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Ao longo de 2015, Pernambuco, no geral, 
apresenta no varejo e nos serviços desempe-
nho inferior em relação à média nacional e aos 
principais estados do Nordeste.

No que se refere ao volume de vendas dos 
segmentos do comércio, apenas os segmentos 
de ‘farmácia e perfumarias’ e ‘outros artigos 
de uso pessoal e doméstico’ apresentam resul-
tados positivos tanto no mês de agosto quanto 
no acumulado anual, embora o segmento de 
‘farmácias e perfumarias’ venha diminuindo 
o ritmo de crescimento desde abril.

No que diz respeito aos serviços, no mês de 
agosto de 2015 esse setor também apresentou 

queda das atividades, tanto com relação ao mes-
mo mês do ano anterior quanto no acumulado 
anual. Na comparação mensal, apenas a ativi-
dade ‘transporte e correios’ teve variação po-
sitiva e no acumulado anual o declínio ocorreu 
em todas as atividades.

A pressão inflacionária, o aperto nas condi-
ções de crédito e o enfraquecimento do merca-
do de trabalho continuam sinalizando queda no 
consumo para os próximos meses, com fortes 
impactos para o comércio e os serviços, o que 
leva às avaliações negativas dos empresários 
para as atividades até o fim do ano de 2015.

4.     SÍNTESE E PERSPECTIVAS
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